
INFUSÕES COM HISTÓRIA: Misturas do Rio e da Vinha 

Mistura 2: Infusão Floral 

Composição sugerida:

Parte aérea florida de funcho (caules com folhas e inflorescências) (Foeniculum vulgare Mill.) 
Inflorescências de sabugueiro (Sambucus nigra L.) 
Parte aérea florida de hipericão (Hypericum perforatum L.)

Mistura de flores – fiolho, sabugueiro, hipericão – para infusão, que harmoniza características olfativas e gustativas 
numa sensação única de bem-estar. O aroma anisado do fiolho sobrepõe-se à fragância doce e frutada das flores de 
sabugueiro, que em conjunto amenizam a rudeza do hipericão e o seu sabor ligeiramente apimentado. Sugere-se o 
consumo desta bebida quente para conforto nas longas noites de inverno, ou fria para refrescar nos cálidos dias de 
verão.

As plantas têm fitoquímicos naturais. Mediante a idade e condição do consumidor, poderão originar efeitos adversos.

Sugestão de preparação: 

Temperatura da água: cerca de 90 °C 
Quantidade: cerca de 4g/L de mistura 
Tempo de infusão: deixar repousar cerca de 4 a 6 min 
Coar no final do tempo.

Fundamentação da mistura:

Esta mistura reúne numa infusão as flores abundantes e vistosas de três plantas muito populares pela sensação de 
bem-estar que proporcionam: fiolho, sabugueiro e hipericão. As interessantes propriedades bioativas destas espécies 
resultam dos compostos químicos maioritários presentes, respetivamente vitaminas, compostos fenólicos e óleos 
essenciais. 

O aroma anisado do fiolho evoca a cantilena de grilos e cigarras no verão da paisagem vinhateira. Em segundo plano 
permanece a fragância doce e frutada das flores de sabugueiro, com certa adstringência. A rispidez do hipericão, 
com o seu sabor ligeiramente apimentado, fica matizada com vantagem pelos aromas e paladares das outras duas 
espécies.

Considerando os perfis sensoriais do fiolho (anisado e ligeiramente cítrico) e do sabugueiro (adocicado e a lembrar 
moscatel) sugere-se o consumo desta bebida quente para conforto nas longas noites de inverno, ou fria para refrescar 
nos dias cálidos de verão. 

Alguma precaução no caso de gravidez, visto que tanto o fiolho como o hipericão são espécies potencialmente 
abortivas.
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